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Cuidados de profilaxia ocuiar que devem ter-se durante 
a idade adulta e velhice.

Na época actual, o progresso 
da civilização levou-nos ao con
tacto de inúmeros aperfeiçoa
mentos e inventos, que, além 
da parte útil que cedem à 
Humanidade, têm um papel 
importante na causa de muitos 
e graves desastres oculares.

A multiplicidade de profis
sões embora torne difícil a nos
sa missão, não obsta a que 
façamos o possível por dar al
gumas regras gerais, mais ou 
menos suficientes na prática.

Todas as pessoas, mesmo 
fora da sua vida profissional, 
devem ter certos cuidados com 
a sua vista. A iluminação de
ve ser de maneira que a luz, 
que ilumina o local para onde 
se está olhando, não incida nos 
olhos; êste dispositivo conse
gue-se fàcilmente, com o auxí
lio de um abat-jour, que melhor 
sérá, se fôr opaco. Deve tra
balhar-se sempre com boa ilu
minação, nem demasiada inten
sa, nem insuficiente.

A melhor ilum inação das 
salas é a indirecta, isto é, aque
la em que a luz é dirigida para 
o tecto, onde é difundida; êste 
sistema, que existe nas moder
nas instalações, é no entanto 
caro e por isso substitui-se fre- 
qúentemente por globos opali
nos, tubos de gaz, etc., que 
dão iluminação directa e indi
recta mais ou menos difusa, o 
que na prática é suficiente. A 
iluminação directa, isto é, aque
la em que a luz é dirigida para 
o chão, deve evitar-se.

A partir dos 40  a 45  anos é 
normal 0 aparecimento das pri
meiras manifestações de vista 
cansada: ninguém deve pois 
temer usar óculos para ver de 
perto a partir dessa idade, pois 
tal receio só poderá agravar a 
fadiga visual.

Os míopes, no entanto, vêem 
bem de perto em tôdas as ida
des, o que leva muitas pessoas 
idosas a gabarem-se de nunca 
terem precisado de óculos para 
ler ou escrever,

Além deste caso particular, 
tôda a falta de visão, que seja 
susceptível de ser corrigida 
por meio de lentes, deve sê-lo, 
pois daí só resultam vantagens, 
como sejam, maior nitidez, me
nor cansaço visual e até mes
mo melhor disposição moral, 
pela visão bastante perfeita 
que em muitos casos se obtém.

A escolha das lentes deverá 
ser feita sempre por um médi
co especializado e não pelos 
oculistas, cuja única função é 
executar o receituário médico.'

No nosso artigo anterior falá
mos já da falta de visão noc- 
turna nas crianças mal alimen
tadas ; o mesmo pode suceder 
aos adultos e iguais precauções 
devem ser tomadas (alimen
tação contendo frutas e pelo 
menos um ovo crú por semana).

Um acidente frequente, por 
ocasião da ceifa, é a úlcera da 
córnea dos ceifadores (úlceras 
serpiginosa); no decorrer do 
trabalho, uma espiga bate inad
vertidamente num ôlho e ori
gina uma pequena ferida (ero
são), que depois se infecta, 
dando a úlcera. Se a seguir ao 
acidente foram logo prestados 
socorros médicos adequados, 0 
facto, não terá importância e 
poderá curar-se em 24  a 48 
horas; porém, se assim não 
suceder, o tratamento feito, já 
em período de úlcera, nunca 
poderá dar uma cura tão per
feita e alguns vestígios pode
rão ficar que quási sempre 
diminuem bastante a visão.

Compreende-se, pois, a van
tagem do tratamento logo em 
seguida ao momento em q.ue 
se sente a picada da espiga.

Dum modo geral, sempre que 
se sinta a entrada de um corpo 
estranho, deve-se imediatamen
te fazer observar esta, por um 
médico, a-fim de evitar a infec- 
ção, que é neste caso a pior 
complicação.

Os operários terão tôda a 
vantagem em trabalhar com os 
olhos protegidos por meio de 
óculos apropriados, quando ha
ja possibilidade de qualquer 
corpo estranho lhes saltar para 
os olhos, como em oficinas de 
máquinas, (principalmente nos 
que trabalhem em tornos) de 
pirotecnia, nos trabalhos de 
britar pedra, nas fundições, etc. 
etc. Igual recomendação deve 
ser feita aos enfermeiros, pois 
no decurso de determinados 
tratamentos, estão sugeitos a 
que uma gota de pús ou qual
quer substância infectada lhes 
salte para os olhos, provocan
do, cm certos casos, a cegueira 
completa e irremediável.

As pancadas nos olhos devem 
evitar-se o mais possível, pois 
podem ter consequências ime
diatas ou futuras, muito gra
ves, especialmente quando se 
trate de olhos míopes.

Outro mal, que merece um 
pouco de atenção, é o prove
niente de certos tratamentos 
feitos por curandeiros, pois os 
desastres causados por êles 
excedem por vezes tôda a es- 

1 pectativai

Devemos fazer as FESTAS DA CIDADE
Tanto nós como outros cole

gas pronunciámo-nos já àcêrca 
das Festas da Cidade, que é 
preciso que êste ano se reali
zem e com o maior brilho.

Sabemos que há pessoas dis
postas a dar uma vez mais 0 
seu esfôrço para a realização 
das Oualterianas. Resta, pois, 
que a Ex.m* Câmara Munici
pal se pronuncie sôbre o as
sunto.

Para que alguma coisa de

bom se possa fazer, é mister 
iniciar os trabalhos com a de
vida antecedência.

Oxalá, pois, que o assunto 
seja devidamente ponderado 
e resolvido, sendo certo que 
a Cidade aspira pela realização 
das suas Festas consideradas, 
de longe, como das melhores 
que se realizam no País.

Lêde e assinai o 
a Notícias de Guim arâis*

Racionamento do Pão  MoVO ConCGCtO
' i

:«« G A Z E T I L H A  »«l
Está a proceder-se ao racionamento 

do pão, assunto que tem sido 0 mo
tivo de grandes preocupações das 
Autoridades respectivas, sobretudo 
neste concelho de Guimarâis, onde é 
grande a percentagem deficitária dês- 
se cereal.

Nos últimos anos, porém, essa per
centagem subiu para um nível mais 
elevado, não obstante a colheita ter 
sido bastante abundante. E' mistério 
que só certos indivíduos poderão des
vendar, isto é, aqueles que têm con
seguido transformar a fartura do S. 
Miguel em autêntica escassês. E em
bora possa parecer absurda a nossa 
afirmação, a verdade é que ao con
trário do ocorrido em anos de vida 
normal, não se tem dado pela exis
tência da quadra do S Miguel 1

Parece, pois, que aa terras não têm 
produzido milho nem outros produ
tos que em outros tempos abundavam 
no mercado.

Mas deixemos em paz essa benemé
rita habilidade e voltemos ao racio
namento do pão.

Uma vez que se está a tratar dêsse 
importante problema — porque «casa 
onde não há pão todos ralham e nin
guém tem razão» — vem a propósito 
chamar a esclarecida atenção do digno 
Delegado da Intendência Geral dos 
Abastecimentos neste concelho para 
0 que se tem passado e continua a 
passar com as Casas de Caridade que 
possuem propriedades rústicas e as 
quais, apesar disso, apenas têm rece
bido em géneros uma parte insignifi
cante das respectivas rendas. Como 
exemplo — ejeonforme informações fi
dedignas — podemos citar a Santa 
Casa da Misericórdia, que, podendo 
ter milho seu para consumo durante 
a maior parte do ano. precisa de 
adquirir 15.000 q u ilo s , isto é, 
nada mais nada menos de 35 carros !

Com a melhor boa vontade da Au
toridade já conseguiu 5 000 quilos em 
Ruivães, concelho de Vieira do Mi
nho, e outra igual quantidade lá e9tá 
à sua disposição. Portanto, sob êsse 
ponto de vista nada há a objectar, 
mas outro tanto não sucede quanto 
às despesas ocasionadas com o trans
porte, evidentemente por conta da re
ferida Instituição. Lógico seria, por 
isso, que os lavradores-caseiros pa
gassem as rendas em cereais à Mise
ricórdia e que, em vez de9ta ser abas
tecida por intermédio da Delegação 
da Intendência o fôsse pelos citados 
lavradores-caseiros. Como está a su
ceder, êstes são os beneficiados e a 
Instituição de Caridade — aglomera
do de pobreza — é a prejudicada.

O que se diz da Misericórdia, da 
mesma forma se dirá de outras Casas 
de Caridade, em iguais condições.

E agora, que novo rumo se pro
cura dar ao problema do racionamen
to do pão e que à frente da Delega
ção da Intendência neste concelho se 
encontra um Homem dotado de inte- 
teligente visão e de ponderado crité
rio, eis a razão de nos aproveitarmos

desta oportunidade para sugerirmos 
a idéia de se resolver a situação das 
Casas de Caridade no sentido de po
derem receber na integra os rendi
mentos das suas propriedades.

Hoje, mais do que nunca, isso se 
torna indispensável, atendendo à cri
se financeira que as mesmas atraves
sam em virtude das sempre pernicio
sas conseqúências da guerra.

Estamos convencidos de qus êste 
assunto não 9erá descurado e por j 
nossa parte fazemos os melhores vo
tos para que ao mesmo seja dada a 
tão desejada solução.

S S.

c f c l t u t a

No amor 
que te dedico 
vejo 0 mundo.
E  fico
triste, a pensar, 
se vale a pena 
amar 
num poço
que não tem fundo. 
Eu na treva 
e tu na luz.

Para que foi, 
meu amor,
que tão alto te pus ?

AURORA JA R D IM .

Retiniu ante-ontem a Comis
são de Melhoramentos da Pe
nha a-fim-de apreciar o pro- 
jecto da cobertura do Santuá
rio Eucarístico e os desenhos 
para a conclusão da fachada 
principal.

A Comissão resolveu inten
sificar o pedido de donativos 
a-fim-de os trabalhos prosse
guirem, e pedir às pessoas 
portadoras das antigas listas o 
favor de as entregarem.

Foram ainda ventilados ou
tros assuntos de interêsse para 
o progresso da Penha.

da Sociedade Filarmónica 
Vimaranense

Dedicado aos sócios e senho
ras de sua família desta flo
rescente colectividade, realiza-

O jovem violinista Carlos Fontes

•se amanhã, no Teatro Jordão, 
o quarto concerto da presente 
temporada que, como todos 
os anteriores, promete ser bri
lhante.

A execução do escolhido 
programa está confiada a três 
distintos Artistas, que pela pri
meira vez nos visitam. Ei-los:

Maria Helena Campos (Pia
nista).

Lília d ’Alte (Soprano lírico).
Carlos Pontes (Jovem violi

nista de 13 anos).

A festa da tristeza que se rea
lizou sábado ao entardecer, não 
foi mais nem menos do que 
uma apoteose de crença ao 
Deus Redentor, mártir a ca
minho do Calvário.

Noite de se p u lcro  onde 
o «jazz» e os ruídos pareciam 
sorrir dessa Dôr, emudece
ram ; qual noite caída sobre o 
destino da vida como um cas
tigo, que eu sem saber porquê 
parei e não »soube compreen
de r . . . »

Porém, vejo de rastos uma 
pobre vèlhinha e além uma 
moçoila de faces macilentas 
que por prece e devoção se 
arrastavam até à «igreja do 
Campo da Feira», e tantas ou
tras se seguiam, que os meus 
olhos banhados de lágrimas, 
«souberam compreender», o 
porquê da sua visita arrasta- 
dora, em que pedras da calça
da nem sequer as magoavam; 
porque lá tinham Ê le , à espe
ra delas; com a cruz pesada 
de infortúnio, a sua face co
roada pelos espinhos que lhe 
fizeram sangue, cuja túnica tô
da ela de veludo tinha a côr 
da saudade e do martírio, on
de brocados de ouro desafia
vam cobiça, mas essa estava 
perto dos seus pés, feridos e 
cansados.. .

Essas mulheres, que pela fé 
iam tributar a vida ao Deus

QU1MARÃIS, 20 — Faleceu o  estudante 
Francisco Jo s é  Vasconcelos Duarte 
de M acedo, de 17 anos, filh o  do Sr. 
Lázaro D uarte de M acedo. O cadd- 
ver é  àm anhã trasladado p ara o Ce
m itério de Atouguia, de onde o  extin
to era  natural. Os nossos pêsam es.

(De "O Comércio do Pflrto,).

Salvo o devido respeito 
pelo morto, fêz-me rir 
a notícia aí transcrita.
Na verdade e com efeito 
temos todos de convir 
que ela está muito esquisita.

Não acredito, confesso, 
que o môço que faleceu 
nascesse lá na A to u g u ia ... 
Porque ali, desculpa peço, 
só habita quem morreu, 
quem baixou à cova fria.

Ser natural duma parte, 
é na mesma ter nascido, 
creio eu muito a sério.
Portanto não sei por que arte 
poderia ter surgido 
o morto no cemitério.

Dos mortos não vem ninguém, 
e p'ra mortos vamos todo9 
quando a hora for chegada. 
Logo verdade não tem 
a notícia que, p’los modo9, 
saiu tôda estropeada...

Quem ficou arreliado, 
calculo eu, mas não digo, 
daí abaixo não c a io ...  
Preguntem ao estimado 
Correspondente e amigo 
— a Jerónimo Sampaio.

E com devoção em Deus, mor
reu com ela, porque a sua 
grande virtude de mulher nas
cera da sua grande misericór
dia e do seu alto perdão.. .

E lá fui arrastado por uma 
fôrça invisível da Fé que nos 
salva e nos enche de felicida
de porque nela acreditamos.

Entrei: As velas choramin
gavam lágrimas de cera, e ba
nhavam com luz ténue a face 
macerada do Ju s to , dando-lhe 
uma expressão de tal realida
de, porque, olhando a sua es
cultura de madeira, vi que os 
seus olhos choravam e que a 
sua face transpirava e que o 
suor lhe caía, tornando as flo
res do seu ornamento as mais 
graciosas e as mais lindas que 
tenho visto.

iC om o tenho ainda na mi
nha visão o martírio e a sau
dade dessa noite, e eu que 
tão boémio sou, como não ti
ve coragem de me divertir!

E deitando-me cedo, sonhei 
só com estrêlas, e quando 
acordei lá tinha o jornal à mi
nha espera, o qual li; e vi 
quanto o mundo é de igno
rante e de falso, e como a Hu
manidade continua oprimida e 
banhada de sangue.. .

E domingo lá estava eu de 
visita «aos pequeninos Pas
sos», documentos êsses que 
testemunham a sua Grande

P R I M A V E R A

Vão-se casar os pássaros.. .  A Igreja 
Da grande Natureza está em festa .. .
Louvado seja Deus! louvado seja!
Nunca vi cerimónia igual a e s ta ! .. .

A primeira União é a da Carriça 
Pequenina, gentil, embiocada.. .
O Rouxinol, depois, celebra a Missa 
E prega o seu Sermão à passarada. . .

Formosa Lavandisca à Andorinha 
Num cicio dolente assim se expressa:
— Tu já chegaste ao Berço casadinha,
Lá nas paragens quentes há mais pressa. . .

O Melro, garotaço, ensaia o vira 
E desafia a Melra p'ra bailar. . .
A doce Toutinegra alfim suspira 
E procura o seu noivo p'ra c a sa r ...

B e l g a t o u r .

“Senhor dos Santos Passos”

Nenhum fica so lte iro ... E' a harmonia 
Sagrada do Enlace a tôda a altura. . .  
Milhões, milhões de Ninhos de alegria 
Onde se criam Filhos com ternura. . .

Março de 1945. DELFIM DE GUIMARÂIS.

Senhor que nasceu «pequeni
no», orgulho de quem deve e 
de quem paga, lembraram-me 
Maria Antonieta um pouco do 
seu orgulho a caminho do ca
dafalso, porque antes de ras
tros, do que tombar o orgulho 
duma rainha que fôra crente...

Dôr, aquela Dor verdadeira 
que só os santos a souberam 
estar lá, porque com Ela fo
ram para o céu, porque a Dor 
da terra, todo o sofrimento 
não a pode igualar.

E quando caía a tarde, e um 
borrão rubro no céu desper-



NOTICIAS D E  GU IM ARÃIS

N o M E U A s Oficinas
C a n t i n h o  José

De quando em quando ge
mem os prelos com o labor 
permanente de Augusto César 
Pires de Lima.

Agora é um carinhoso In 
memoriam a homenagear Pe
dro Vitorino.

Esplêndido papel, umas trin
ta gravuras, a honrar a beleza 
da edição e a «Douro-Litoral» 
de que é separata.

O curriculum vitae do des
ditoso Médico e homem de 
saber é focado com todo o 
esmêro.

Vem após «A Raiva na tra
dição oral e escrita», separa- 
dinha do «Jornal do Médico».

O incansável Etnógrafo junta 
aos vários tratamentos da raiva 
outras receitas anexas e, sabe 
manter-se em prudente equilí
brio, respeitando a medicina 
do povo e o depurar dos ho
mens de ciência.

Tudo tem o seu lugar.
Tudo merece respeito.

E que linda que vem a ç n  
Vicente 1

«A Estreia Literária de An
tónio Sardinha» e as «Notas 
biográficas» sôbre João Lopes 
de Faria (com notinhas de bom 
preço) e o apreciar de A. A. 
Dória referente ao estudo «No 
vasto panorama da Tradição 
Histórica de Guimarães» são 
os temas leves que me pren
dem mais.

No ambiente mundano e pa
gão de júlio Dantas poucas 
vezes a sua vasta erudição se 
deixa embalar serena no re
canto da simplicidade e ternu
ra ingénua e santa.

Desta feita A dama da som
brinha azul é uma das tais 
excepções de raro preço.

Quem me dera o meu Júlio 
sempre assim 1

Sexta-feira, 23.
Morreu a minha Branquinha!
Era muito minha a Branca.
Branca dc Gonta Colaço.
Filha de Tomás Ribeiro.
O Poeta dos meus amores.
E o Comércio do Porto duas 

vezes lhe chama vèlhinhal
Só com 64 anos 1
Velhinha e cega, minha Bran

quinha I
Que tristeza no meu cora

ção 1
G.

tava do seu horizonte, sorriu- 
-me a Procissão, levando o 
Santo Justo de Sofrimento, no 
seu andor, entre dois pendões 
cujo valor é de uma exube
rância tal, que como pintor 
não saberia pintar; e milioná
rio que fôsse não teria fôrças 
monetárias para os adquirir.

Quer a música, os anjinhos, 
o côro dos seminaristas, a ri
queza dos seus paramentos, 
as figuras alegóricas, enfim; 
tudo o que os meus olhos vi
ram e o meu cérebro conce
beu, foi digno da minha admi
ração e daqueles que nem 
crentes eram.

Vi em Guimarãis uma festa 
como não esperava ver. E co
mo não esperava ver, pregun- 
tei a quem se devia tal dedi
cação, e disseram-me que a ho
mens incansáveis, tais como o 
digníssimo provedor da Ir
mandade de Santos Passos, 
sua Ex.a o Sr. António José 
Pereira de Lima.

Se alguns nomes deixo em 
atraso de os citar, creiam-me 
que o faço sòmente pelas in
formações que tive, porque 
outrossim seria capaz de ne
gar a César o que a êle lhe 
pertence. Como também te
nho de louvar neste artigo o 
distinto armador Sr. João Au
gusto de Passos, peio fino

estiveram em festa

Foi linda c encantadora, na sua 
simplicidade, a festa das Oficinas de 
S. José, realizada no dia consagrado 
ao Glorioso Patriarca, Venerando Pa
trono daquela Casa de Beneficência.

Houve de manhã e à tarde, na for
mosa capela das Capuchinhas, diver
sos actos religiosos, que tiveram assis
tência numerosa e selecta. tendo ofi
ciado o ilustrado apóstolo o Rev.° 
Domingos da Silva Gonçalves, desve
lado Director das Oficinas.

E terminados os actos religiosos, a 
que também assistiram os ilustres 
componentes da Comissão Adminis
trativa das Oficinas, à frente dos quais 
a figura respeitável do Comendador 
Sr. Alberto Pimenta Machado, ini
ciou-se a tradicional romagem através 
das dependências daquela Casa de 
Ensino e de Protecçào, que é incon
testavelmente um dos maiores padrões 
de Caridade existentes em Guimarãis.

Centenas, muita3 centenas de pes
soas, desde as mais humildes às mais 
categorizadas, percorre-atn as diver
sas secções: a tipografia, a alfaiatatia, 
a sapataria, a carpintaria. . .  tudo en
fim o que naquela Casa representa 
aprendizagem e trabalho, apreciando 
a boa ordem com que tudo se encon
tra e, ainda, os trabalhos que ali se 
executam e nos dão a certeza de que 
as Oficinas preparam os rapazes para 
Vida, ministrando lhe os mais sãos 
ensinamentos.

Logo à entrada, no jardim, uma 
surpresa agradável esperava êste ano 
os visitantes ; uma curiosa exposição 
de trabalhos em carpintaria e cerra- 
lbaria, executados nas Oficinas. Mui
tos dêsses trabalhos denotam paciên
cia e qnási todos, senão todos, muito 
apreciáveis aptidões.

Não resta dúvida, as Oficina9 en- 
contrain-se ein grau elevado de pros
peridade.

Terminada a romagem pela enorme 
Casa e num dos seus amplos salões, 
realizou-se o sorteio de muita9 e va
liosas prendas, em benefício das Ofi
cinas.

Compareceu muita gente e muitas 
foram as pessoas que animaram o sa
lão e abriram as suas bólsas para con
tribuírem para o progresso da Insti
tuição, em ge9tos simpáticos que só 
as dignificam e elevam aos olhos, dos 
homens e aos olhos de Deus.

Seja-nos permitida antes de encer
rar a breve notícia da festa, esta nota 
enternecedora, que sabemos ter caia
do no coração de algumas pessoas 
que presencearam o facto:

De manhã, após a missa em honra 
de S. José, um rapaz, novo ainda, ca
sado, pai de 3 filii09, empregado co
mercial, natural e residente em Gui
marãis, dirigiu-se ao Rev.° Domingos 
Gonçalves, a quem fêz entrega de 100 
escudos em dinheiro e duas lindas 
jarras para o altar de S. José.

— Aqui me ensinaram, logo tenho 
obrigação de mostrar o meu reconhe
cimento por tudo o que fizeram por 
mim e por tantos outros rapazes co
mo eu -- dizia-nos na tarde dêsse dia, 
no decorrer do leilão de prendas, o 
Sr. Jacinto Alves Pinto, que agora re
side na Rua Gravador Molarinho on
de está a dirigir um modesto estabe
lecimento.

— Não dei mais, porque não pude, 
mas o pouco que dei foi de boa von
tade.

Dêste modo se expressou o Sr. Ja 
cinto, quando nos despedimos dêle, 
vendo no seu gesto voluntário e alta
mente significativo de gratidão e re
conhecimento, um forte exemplo para 
muitas pessoas que jamais tiveram 
vontade de ser úteis ao seu seme
lh an te ...

Gestos dê9tes, pois, devem regis
tar-se, porque são dignos de ser imi 
tados, pelo menos.

gôsto com que soube ornamen 
tar a igreja do Campo da Feira.

E tudo que correu com a 
Fé possível e o encanto das 
coisas belas que só sentem to
dos aqueles que ainda pos
suem coração, senti-me feliz 
por também o ter.

E aquele Salvador, Rei de 
todos os Reis, que o levaram 
no seu suplício pelas ruas da 
cidade, vai breve ter a sua 
sexta-feira de Paixão que foi o 
dia da sua morte porque ela 
tinha de sucumbir ao seu so
frimento, — porque tudo quan 
to vive e existe, morre, — mas 
não tardará que o traidor se 
não enforque procurando a 
vingança pelas suas mãos; e 
que o Senhor viva, e com ele 
o sofrimento, para que saiba 
mos amá-lo sem desfalecimen
tos, porque tôdas as fontes 
que nós fechamos, ele abre-as.

E ao fechar êste artigo que 
o abram e o recebam como 
oferta sincera de quem tanto 
se dedicou à sua dôr.

PEDRO 0LAI0.
Quiraarãis — Tetra Portuguesa—Século XX,

F U T E B O L
0 Vitória e o Sporting Club de Portugal empataram por 3-3

De novo, no domingo, o Ben- 
Ihevai regorgitou de público, 
e mais uma vez provou não 
estar à altura nem do Vitória 
nem da terra que êle repre
senta. E’ uma necessidade cui
dar-se a valer dêste problema, 
que nos coloca mal, pois o 
campo além de pequeno não 
oferece quaisquer condições de 
conforto ou comodidade às 
pessoas que ali são levadas 
para presenciarem as pugnas 
desportivas. Guimarãis e o 
Vitória têm incontestável di
reito a exigir um campo de 
jogos que esteja mais de har
monia com o valor e a impor
tância de ambos.

Sabemos que se está a tra
balhar nesse sentido. Oxalá, 
pois, que desta vez a coisa não 
fique só em projecto ...

O desafio Vitória-Sporting 
era aguardado com grande e 
justificado interêsse, pois além 
da curiosidade própria pela 
luta havia a de ver actuar os 
cinco internacionais do grupo 
visitante, seleccionados para o 
último Portugal-Espanha.

Diga-se, no entanto, desde já 
que a partida, apesar da in
clusão dêsses cinco internacio
nais, não teve grande brilho 
nem grande emoção e que 
tècnicamente andou apenas pe
la vulgaridade. Jogada à base 
de energia, por vezes a roçar 
pela violência, não teve muitos 
lances a merecer atenção espe
cial. O Sporting não fêz exi
bição à altura do seu nome e 
do seu valor e o Vitória tam
bém não produziu o seu me
lhor. O resultado final acei
ta-se, se bem que os vimara* 
nenses poderiam ter termina
do em vencedores por dife
rença de uma bola, pois na 
segunda parte impuseram-se 
ao adversário, ò qual de certa 
altura em diante deu a perce
ber que o satisfazia o empate 
e o que pretendia era chegar 
depressa ao fim dos minutos 
regulamentares.

O Vitória, por Miguel uma 
vez, e por Ferraz outra, teve o 
triunfo à vista, o qual no en
tanto se perdeu, das duas ve
zes, no momento culminante. 
Também A. Marques, do Spor
ting, podia ter feito subir uma 
vez mais o marcador, pois a 
bola que mandou à trave, com 
Machado inerte, era bem digna 
disso. Daqui o poder aceitar- 
-se o triunfo dos locais pela 
tangente.

Certo é que aos visitantes 
tem de se lhes reconhecer 
maior poder global, o que to
davia não obstou a que os lo
cais, pela vontade que lhes é 
peculiar, se tornassem adver
sários dignos e crèdores da 
vitória. Assim mesmo conse
guiram um excelente resultado, 
atendendo-se à categoria do 
Sporting — grande entre os 
maiores grupos portugueses. 
E isto, que alguns parecem es
quecer, é pormenor a ter em 
muita conta.

A primeira parte terminou 
com 2 1 a  favor do Sporting, 
mas foi o Vitória o primeiro 
a marcar. Aos 11 minutos Jo
sé Maria apontou um livre 
com boa conta, e Alcino, de 
cabeça, transformou-o em goal. 
Mas ainda não tinha decorri
do um minuto e já Peiroteu 
estabelecia o empate, com uma 
das suas características joga
das. E foi o mesmo Peiroteu 
que, aos 27 minutos, fêz o se
gundo tento, no jeito do pri
meiro.

Nesta parte os visitantes tive
ram certo predomínio técnico e 
territorial, justificando a van
tagem acusada no marcador.

No segundo tempo o Vitó
ria desceu ao terreno disposto 
a modificar o resultado, e con

seguiu-o afortunadamente, pois 
logo aos 3 minutos beneficiou 
de uma grande penalidade, 
provocada por Ismael ter me
tido mão na grande área. Ze- 
ferino marcou o castigo e ba
teu Azevedo, que nem sequer 
esboçou a defesa. Dois minu
tos depois, da repetição de 
um canto, Arlindo fêz o ter
ceiro goal, sem culpa para 
Azevedo, que estava tapado 
por vários jogadores. Aos 10 
minutos, porém, Peiroteu — 
sempre êle! — estabeleceu de 
novo o empate, pondo o mar
cador em 3-3, a concluir um 
passe de Jesus Correia. No 
entanto, foi desta altura por 
diante que os vimaranenses 
começaram de exercer maior 
pressão, mas não conseguiram 
modificar o resultado, pois 
Azevedo, mesmo combalido de 
um embate com Ferraz, im- 
pôs-lhes a sua classe.

No grupo vimaranense, os 
jogadores em maior evidência 
foram Miguel e José Maria. 
Os outros esforçaram-se, mas 
alguns estiveram pouco feli
zes.

No Sporting, Peiroteu, Aze
vedo, Albano e Cardoso fo
ram os que mais se notabili
zaram. Peiroteu, sobretudo, 
chamou sôbre si as atenções 
gerais, e provocou calafrios aos 
vimaranenses, sempre que cor
ria com a bola para a baliza 
de Machado. Um grande jo
gador, valente, leal e correcto.

Arbitrou o encontro o Sr. 
Vale Ramos, de Aveiro. Tra
balho meritório, apenas ofus
cado por não ter sabido re
primir certas durezas excessi
vas e algumas atitudes feias.

Os grupos alinharam:
Vitória — Machado; Curado 

e João; Dias, Zeferino e José 
Maria; Laureta, Miguel, Fer
raz, Alcino e Arlindo.

Sporting— Azevedo; Cardo
so e Manuel Marques; Juve
nal, Bar rosa e Ismael; Jesus 
Correia, Veríssimo, Peiroteu, 
Marques e Albano.

Antes de se iniciar o encon
tro, o ilustre Presidente da 
Direcção do Vitória, Sr. An
tónio Faria Martins, fêz, pelo 
microfone, uma saudação aos 
cinco internacionais do Spor
ting — Azevedo, Peiroteu, Car
doso, Manuel Marques e Bar- 
rosa — que defenderam as cô- 
res nacionais no último Por
tugal-Espanha, saudação essa 
que o público coroou com uma 
expressiva ovação. O Sr. Fa
ria Martins saudou ainda os 
velhos internacionais e treina
dores dos grupos em campo, 
Alberto Augusto e Joaquim 
Ferreira. Também a êstes o 
público saudou calorosamente.

Em seguida, uma menina, 
acompanhada pelo Sr. Ama
deu Guimarãis, entregou a 
Fernando Peiroteu, brilhante 
marcador dos dois tentos con
tra a Espanha, uma rica col
cha, oferta dos empregados da 
Casa Alberto Pimenta Ma
chado.

No final do encontro, Car
doso, num gesto de reconhe
cimento, à frente do seu team 
veio junto da bancada erguer 
um urrá por Guimarãis, que 
foi entusiàsticamente corres
pondido.

«/. Gua/berto de Freitas.

B BBSÍLIGB DE 5. PEBBO

Do ilustre Juiz da Irmandade de 
S. Pedro e nosso querido amigo, 
Sr. P.e José Carlos Simões de Almei
da, recebemos o seguinte ofício :

« ......... Senhor Director do «Notí
cias de Guimarãis»

GUIMARÃIS

Cumpre-nos agradecer a boa von
tade com que V. . . .  acedeu ao pe
dido de abrir no Jornal, que tão dis
tintamente dirije, uma subscrição en
tre a gente boa de Guimarãis, para a 
reparação do pavimento da igreja de 
S. Pedro, tão desastradamente abatido 
na trágica manhã de 1 de Dezembro 
de 1942.

Até à data recolheram-se 2.400 es
cudos. Foi muito ? Foi pouco ? 
Foi o que quiseram dar. Não chega
ria para a obra, se uma alma gene
rosa e boa, sempre aberta a socorrer 
necessidades em qualquer parte onde 
apareçam, não viesse ao nosso encon
tro e desse ordein para que a obra se 
fizesse, prontificando-se a liquidar a 
despesa.

Nós já conhecíamos a generosidade 
dêsse homem e sabíamos que se lhe 
batêssemos à porta, não viriamos de 
mãos vazias, mas porque sabíamos 
isso, víamos que não haveria direito 
de abusar de quem tanto tem já espa
lhado por essa cidade fora. Mas 
Sua Ex.a adquiriu o vício de dar, e 
êste vício, uma vez adquirido, traz 
tantas consolações e bênçãos que não 
se perde mais, não obstante as inve
jas e ingratidões.

Não devíamos, talvez, revelar o seu 
nome e deixar a cada uni o fácil tra
balho de adivinhá lo, mas o Snr. 
Comendador Pimenta Machado nos 
perdõe a indiscrição.

Em nome da Irmandade de S. Pe
dro e em nosso nome pessoal vimos 
desde já apresentar os nossos agrade
cimentos.

A subscriçeo fica desde já encer
rada.

Como as necessidades da Igreja são 
tamanhas que nem com o dinheiro 
generosamente dado pelos subscrito
res, multiplicado meia dúzia de vezes, 
chegaria, pedimos licença para o apli
car em outras obras de urgência.

Pedimos pois a V. Ex.a Senhor Di
rector, que seja o intérprete dos nos
sos agradecimentos a todos os que 
nos quiseram ajudar.

Guimarãis, 22 de Março de 1945.

Pela Mesa da Irmandade de S. Pedro 
O JUlZ,

F.* José Carlos Simões Velas» de Almeida.»

N. R. — Não nos surpreendeu o 
conteúdo dêste oficio ; primeiro por
que conhecemos bem de perto a ex
traordinária generosidade do pres
tante cidadão, o Comendador Sr. 
Alberto Pimenta Machado, benemérito 
das Instituições de Guimarãis e de 
numerosas outras espalhadas por todo 
o país; segundo, porque aquele seu 
novo e nobilíssimo gesto era já do 
nosso conhecimento. Não quisemos 
cometer a inconfidência de o propa
gar mas uma vez que, agora, pela voz 
do ilustre sacerdote e Juiz da Irman
dade de S. Pedro a boa nova vem a 
público, só temos que louvar e ben
dizer, uma vez mais, o nome do Ho
mem que tamanhas provas de Bem 
Fazer nns tem dado, em actos que se 
sucedem uns após outros.

Procissão de Endoenças
Como já {noticiámos, realizar-se-á, 

na próxima 5 .* -feira, a tradicional 
Procissão de Endoenças, uma das 
mais integradas no sentimento cató
lico. Conforme o costume, sairá da 
igreja da Misericórdia, estando feitos 
os convites para as 20 hora9. Aten
dendo à cativante expressão de Fé de 
que é revestido êsse religioso acto, 
nele deve tomar parte o maior núme
ro de Irmãos da Misericórdia, deven
do, portanto, cada um dos mesmos 
cumprir êsse dever, não só porque a 
Irmandade mal representada reverte 
em desprestígio dos ptóprios Irmãos, 
como, ainda, por se tratar de uma 
manifestação de Fé dos Católicos Vi
maranenses, que as Mesas anteriores 
e a actual tão dignamente têm sabido 
respeitar. Oxalá, pois, que todos os 
que puderem não deixem de se encor- 
porar nesse piedoso acto.

Círculo
de C ultura Musical

Se V . E x .a 
é económ ico 
e tem  b o m  
gôsto c a lce  
da S a p a t a r ia  

V i m a r a n e n s e
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G U lM A J f c t A lS

Publicamos hoje os nomes 
de mais algumas pessoas que 
deram a sua adesão para a 
fundação nesta cidade da De
legação do Círculo de Cul
tura Musical. A inscrição res- 
pectiva continua aberta.

D. Adelaide Marques da Costa, 
D. Aurora Marques da Costa, D. 
Maria Elisa Marques da Costa, D. 
Ma'ia Alzira Marques da Costa, D. 
Antónia Vaz da Costa, D. Emília 
Marques da Costa, D. Maria Emília 
Marques da Costa, José de Castro 
Leite (Fafe), Cândido Mota (Fafe), 
José Maciel (Fafe) e Alberto José Fer- 
nandes.

0 Poder Civilizador 
de Portugal

No Liceu Literário Portu
guês do Rio de Janeiro reali
zou-se recentemente uma ses
são solene comemorativa de 
mais um aniversário da funda
ção da benemérita instituição 
cultural. Da brilhante oração 
ali pronunciada pelo Dr. Pe
dro Vergara transcrevemos o 
seguinte trecho:

«Em verdade, quando se fa
la na epopeia portuguesa, não 
basta falar das «décadas» de 
João de Barros, nem das «na
vegações grandes» de Camões, 
porque, aí, quási não está o 
Brasil; aí, não está o portu- 
èuês Pedro Teixeira, que con
quistou o vale do Amazonas, 
erguendo os padrões da sobe
rania lusa, no extremo norte; 
af, não está o português Côrte 
Real, que foi o primeiro a le
vantar-se contra os espanhóis 
no extremo-sul, vanguardean- 
do as arrancadas dos Tiarajús 
e dos Pedrosos; aí, não estão 
os jesutías portugueses, que 
nos deram, com o seu ensino 
das Artes, nos «Colégios de 
Jesus», ao Norte e ao Sul, a 
estrutura da unidade cultural; 
aí, não estão os padres jesuítas 
Manuel da Nóbrega e Anchié- 
ta, com a sua catequese, nem 
os mártires portugueses que 
empanariam, até, o agiológio 
dos primeiros Papas — e que 
nos deram com a sua vida e 
com o seu sangue a unidade 
religiosa; aí, não estão os por
tugueses que capitanearam os 
brasileiros em Guararapos e 
que lutando contra os holan
deses, contra os franceses, con
tra os tamoios, contra os es
panhóis evitaram a repartição 
da colónia pela pirataria inter
nacional, e nos deram a uni
dade política; aí, não está em 
suma essa admirável ordem 
jurídica, municipalista, que nos 
veio de Portugal, com as mes
mas cartas, os mesmos regi
mentos, as mesmas ordena
ções, e que se estendeu, como 
um taboleiro de linhas geo
métricas, impecáveis, desde o 
vale amazónico até às verdes 
coxilhas do Rio Grande, e que 
nos deu a unidade júrídica.

Realmente, senhores, o Bra
sil, é a obra prima de Portu
gal; aqui está o seu maior es- 
fôrço; aqui o seu maior sacri
fício; aqui tôda a sua inteli
gência, tôda a sua tenacidade, 
todo o seu desprendimento; 
aqui, por isso Portugal se fêz 
mais português, porque, reve- 
lando-se mais forte, se mos
trou, também, mais humano».

A R T U R  DA S I L U A  P E R E I R A

Tendo sido transferido, a seu pedi
do, para a Agência do Banco Nacio
nal Ultramarino, em Castelo Branco, 
vai abandonar, dentra em breves dia9, 
a gerência da Filial do mesmo Banco 
nesta cidade, o nosso prezado amigo 
sr. Artur da Silva Pereira, que há já 
alguns anos se encontrava à frente 
daquele estabelecimento Bancário e 
soube conquistar no nosso meio mui
tas simpatias.

Sentindo o seu afastamento de 
Guimarãis, desejamos-lhe a9 maiores 
prosperidades.

Nova funcionaria dos C. T. T.
Na estação central da Batalha, da 

cidade do Pôrto, concluiu, última
mente, as provas finais do seu con
curso para operadora de reserva dos
C. T. T ., na Circunscrição do Douro 
Litoral, com a classificação final de 
15,6 valores (a mais elevada das con
correntes) a menina Maria Emília 
Couto de Araújo, afilhada e pupila 
do nosso prezado amigo e colabora
dor Sr. professor António José de 
Oliveira, e de sua espôsa, a Sr.*
D. Maria Olina Gomes da Costa 
Oliveira, antiga professora das Caídas 
de Vizela, dêste concelho.

T E R R E N O S
Veudem-se para casas de habitação, 

na Avenida Conde de Margaride.
Recebcm-se propostas no escritório 

do Dr. José de Oliveira Bastos, Rua 
da Rainha n.° 20, telefone, 4192, on
de se darão informações. V9
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A$ forças britânicas 
combatentes man
dam, de aViâo, o $en 

correio para 
a Inglaterra.

In ic ia m -se  l?ojc 
a s F e s ta s  da

Semana Santa
que vão ser revestidas 
da maior imponência

Iniciam-se hoje, nesta cidade, 
as Festas da Sem ana Santa  
que vão revestir êste ano ex
traordinária imponência, sen
do de esperar, por isso, grande 
afluência de forasteiros.

Conquanto tenhamos já 
publicado, na íntegra, o pro
grama geral das majestosas ce
rimónias, que terminarão no 
próximo domingo, dia 1 de 
Abril, repetimos, em resumo, 
o referido programa:

[ Domingo de Ramos (25 de Março).
Comemoração da entrada triunfal 

do Divino Salvador em Jerusalém.
Bênção e distribuição dos Ramos 

! antes da Missa Paroquial.
1
| Quinta-feira Santa (29 de Março).
f De manhã: — A's 11 horas, Missa 

solene, procissão do Santíssimo Sa
cramento para o Altar-Monumento, 
Vésperas Solenes, e desnudação dos 
altares.

; De tarde: — A's 16 horas, Impres- 
| sionante cerimónia do lava-pedes e 
| sermão do Mandato pelo Rev.° Aba

de da Raimonda, Padre Francisco de 
Melo.

A' noite: — Procissão do Senhor 
Ecce-Homo que, saíndo da Misericór
dia, percorrerá os restantes templos 
da cidade.

Sexta-feira Santa (30 de Março).
J Comemoração da Paixão e Morte 
j do Divino Salvador.

De manhã: — A's 9 e meia horas, 
Missa dos Pressantificados, Canto da 
Paixão, Adoração da Cruz, Procissão 
do Santíssimo Sacramento do Altar- 
-Monumento para o Altar-Mor, con
tinuação da Missa dos Pressantifica
dos, Vésperas, Procissão Teofórtca, e 
encerração do Santíssimo Sacramento 
no Santo Sepulcro (onde ficará à ado
ração dos fiéis até à Procissão da Res
surreição) e Sermão do Entêrro, pelo 
mesmo Orador Sagrado.

De tarde : — A's 15 horas, piedosa 
romagem da Via-Sacra pelos Passos 
da cidade.

i A' noite: — Majestosa Procissão do 
i Cntêrro que, pelas 22 horas, sairá do 

Templo dos Santos Passos e cujo per- 
1 curso será pelo Largo l.°  de Maio,
| Rua da Rainha, Toural (lado poente), 

Largo 28 de Maio, Rua de S. Dâmaso 
! e Largo da República do Brasil.
| Sermão da Soledade no supradito 
I templo, pelo mesmo Orador Sagrado.

| Sábado de Aleluia (31 de Março).
Impressionantes e comoventes Pre

lúdios da Ressurreição, 
j De manhã: — A's 8 e meia horas, 
j  Bênção do Lume Novo, Bênção do 
I Círio Pascal. Procissão Litânica, Bên- 
: ção da Fonte-Baptismal, Missa Sole- 
■ ne com as tocantes cerimónias do 
I Aleluia e Vésperas Solenes.
I De tarde: —■ A's 18 horas, Procis- 
| são das Venerandas Imagens da Ma- 
J dre de Deus e de S. José, da Capela 
; das Oficinas para o Templo dos San- 
, tos Passos, e início da novena dos 
I Prazeres.

I Domingo de Páscoa (1 de Abril).
Comemoração da Gloriosa Ressur- 

; rei ção do Divino Salvador.
, De manhã: — A's 8 e meia horas,
• Procissão da Ressurreição e Bênção 
| do Santíssimo. Missa Paroquial e as 
: tradicionais Visitas Pascais, por uma 

parte da cidade.
De tarde: — Continuação das Visi- 

- tas Pascais, pelas restantes partes da 
cidade.

*
N . B . — A música de tôdas as ce

rimónias religiosas será uiagistraitnen- 
te executada pela coral do Seminário 
da Costa.

Tôdas as procissões matutinal se

rão dentro da Igreja da Oliveira, per
correndo o Largo fronteiro sòmente a 
procissão da Ressurreição.

Na Quinta, Sexta e Sábado Santo, 
a Igreja da Oliveira estará aberta até 
à9 23 horas, a-fim-de Jesus Sacramen
tado receber as adorações dos seus 
fíéis.

O sermão da Soledade que na noite 
de sexta-feira Santa será proferido no 
templo dos Santos Passos, pelo talen
toso orador sagrado Rev. Dr. Fran
cisco de Melo. poderá ser escutado 
pelo público, através de poderosos 
alto-falantes, que serão colocados no 
largo fronteirb àquele tempio.

Realizou se no dia 19 a As
sembleia Geral desta Benemé
rita Associação, tendo sido 
eleitos os seguintes Corpos 
Gerentes:

Assembleia Oeral—Presiden
te, Dr. Augusto Ferreira da 
Cunha; l.° Secretário, Casimi- 
ro Martins Fernandes; 2 .° Se
cretário, Manuel Pereira Men
des.

Conselho Fiscal — Presiden
te, Alberto Pimenta Machado; 
Secretário, Amadeu Penafort; 
Relator, Eduardo Lemos Mota.

Direcção — Presidente, Dr. 
João Mota Prego de Faria; 
Vice-Presidente António Fa
ria Martins; l.° Secretário, 
Amadeu José de Carvalho; 
2 .° Secretário, José Ramos 
Martins Fernandes; Tesourei
ro, Aníbal Dias Pereira.

Foi também eleito 2 .° Coman
dante o nosso prezado amigo 
sr. António Augusto de Al
meida Ferreira Júnior, que se 
encontrava a desempenhar in
terinamente as respectivas fun
ções há já bastante tempo.

A Direcção da Associação 
Humanitária dos B. V. de Gui- 
marâis registou com muito re
conhecimento os seguintes do
nativos que foram oferecidos 
por ocasião da comemoração 
do seu aniversário: Sebastião 
Mendes (antigo Voluntário), 
500$00; Bernardino Jordão,
F.°* & C.a, 1.000§00.

A Corporação comemorou, 
festivamente, conforme o pro
grama estabelecido, mais um 
'aniversário da sua fundação, 
tendo decorrido todos os actos 
com muito brilho e concor
rência.

Pelo Corpo Activo foi pres
tada uma significativa home
nagem à Direcção e ao Coman
do da benemérita Associação.

A Direcção e os Comandan
tes estiveram naquele dia, após 
as comemorações, em casa do 
Sr. Comendador Alberto Pi
menta Machado, sócio bene
mérito daquela Associação, a 
quem foram apresentar cum
primentos.

B R O C H E  D E  O U R O

Pcrdeu-se no dia 32, desde a Rua 
de Francisco Agra até ao Largo da 
Oliveira. Gratifica-se quem o entre
gar na Rua de f rancisco Agra, 161.

OFERECE-SE escritório :
Oferece se ainda empregado. 
Informa-se nesta Redacção. 89»

k . M m  I w m m

A esta colectividade, deram mais a 
sua adesão, inscrevendo-se como só
cios, as seguintes senhoras e cavalhei
ros :

Madarne Josefina Tubin Veloso de 
Araújo (Porto), Viscondessa do Vila- 
rinho (Porto), D. Maria Teixeira de 
Aguiar Freitas, Dr. Bertino Daciano 
(Porto), Prof. Júlio Câmara (Pôrto), 
António Pimenta, JoséTorcato Ribei
ro Júnior, D. Maria do Carmo Ri
beiro da Silva. Alberto Cardoso, 
Francisco Baptista Coelho da Silva, 
António Gonçalves Ferreira, Eduar
do Ferreira, Fernando Ribeiro Braga, 
Alcino Aires de Sousa Pereira Gui- 
marãis, João Rodrigues, Joaquim da 
Silva, Casimiro Gonçalves Ribeiro e 
Armiudo Pereira.

A Comunhão Pascal
do* d oen te* d a  M ise r ic ó rd ia

Com a solenidade dos anos ante
riores realizou-se no passado domin
go a Comunhão Pascal dos doentes 
internados no Hospital Geral de San
to António, tendo assistido ao reli
giosa acto a Mêsa Administrativa 
daquele estabelecimento hospitalar.

A Comunhão foi ministrada pelo 
Rev. José Pires Afonso, ilustre Cape
lão do Hospital.

da {Idade
Boletim Elegante
Partida* e ôhegada*

Comendedor Alberto Pimenta Ma
chado — Cam demora de alguns dias 
seguiu para Lishoa o nosso querido 
amigo sr. Comendador Alberto Pimen
ta Machado.

Alfredo Marques Ferraz — De Lon
dres, onde foi submeter-se a tratamento, 
regressou a Lisboa de onde em breve 
seguirá para o Funchal, o nasso que
rido amigo sr. Alfredo Marques Fer
roe, representante na Ilha da Madeira 
da importante casa Alberto Pimenta 
Machado. Fazemos votos pela conti
nuação das suas melhoras e deseja
mos-lhe uma fe lilz  viagem.

Conselheiro Dr. Raúl A. da Cunha — 
Acompanhado de sua espôsa encontra- 
s e  na sua Casa de Matos, nesta cidade, 
onde vem passar as festas dá Párcoa, 
o distinto Magistrado do Supt emo Tri
bunal de Justiça e nosso querido ami
go sr. Conselheiro Dr. Raúl Alves da 
Cunha.

— Esteve nesta cidade, tendo-nos 
dado o prazer da sua visita o nosso 
prezodo amigo sr. Armando Marques, 
de Lisboa, distinto colaborador do 
w Noticias do Edipista„. Gratos pela 
visita.

— De Lisboá regressou o nosso pre
zado amigo sr. António Alberto Pimen
ta Machado.

— Em serviço comercial encontra-se 
na Covilhã, o nosso prezado amigo 
sr. José Maria Machado Vaz.

— Esteve nesta cidade o nosso pre
zado amigo sr. J . Tinoco, de Lisboa, 
a quem cumprimentamos.

— Tem estado entre nós o nosso pre
zado amigo sr. Artur de Oliveira Se• 
queira, residente em Lisboa.

Doentes
Esteve doente mas já  se encontra 

restabelecido 0 nosso prezado amigo 
sr. Fduardo Rodrigues Machado, im
portante industrial em Lordelo.

— Do Hospital da Misericórdia, 
end há semanas se encontrava, por ter 
sido aperado, recolheu ontem a sua 
casa o nosso prezado amigo sr. Antó
nio Lais de Bastos Pina.

— Encontra-se no mesmo Hospital, 
onde fo i submetida a uma melindrosa 
operação, a sr*  D. Maria Celestina 
de Soma Pereira Abreu, espôsa do

nosso prezado amigo sr. Alberto Car
los Abreu.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes

Aniveri&rlo» natalícios
TEATRO JORDÃO

Fazem anos:
No dia 28 a sr*  D. Ana da Costa 

Barroso ; no dia 29 a sr.* D. Deolinda 
Lobata Braga e o nosso bom amigo 
sr. António Carvalho Jacinto ; no dia 
30 o nosso prezado amigo sr. José Nu
nes Pinto; no dia 31 o também nosso 
prezado amigo sr. Pedro Nunes de 
Freitas e a sr.* D. Conceição da Costa 
Barroso ; no dia 1 de Abril as srs.** D. 
Emilia Ciampelle Teixeira de Aguiar 
e D . Irene Gomes Fernandes Guima- 
râis e Mademoiselle Carmen Fernanda 
Vilaça Ferreira e os nossos prezados 

amigos srs. Francisco Inácio da Cunha 
Guimarãis e Francisco Ribeiro de Cas
tro ; no dia 3 o também nosso prezado 
amigo sr. Francisco da Silva Marti- 
nho, das Taipas.

A  tôdas as senhoras e cavalheiros 
apresenta o “ Noticias de Guimarõis„ 
os melhores cumprimentos de felicita
ções.

H o je , à s  15 e à t  21 h o ra s  s

BETTY GRfiBLE em

R O S f l ,  f l  E N D I A B R A D A
Orq rnaravilhoso espeçíáçlilo colorido çorn

grandiosos conjuntos de dezenas de lindas
raparigas, núnqeros de canto e bailados.

Q u a rta -fe ira , 28v à e  21 h o r a s  s

Olhos na escuridão
com Donna Reed  e Edward Arnold

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
José Pereira Torres Carneiro

No dia 29 deste mês passa mais 
um aniversário sôbre o falecimento 
do saUdoso benemérito o Sr. Jose 
Pereira Torres Carneiro, que às nos
sas instituições de Caridade legou a 
sua grande fortuna para fins que ain
da não puderam ser definitivamente 
realizados, devido a certas dificulda
des que procuram vencer se.

Brevemente, porém, erguer se-á na 
sua Terra Natal — a linda freguesia 
de Serzedelo — uma escola que terá 
0 seu nome prestigioso e que a Câ
mara Municipal vai mandar construir.

No dia 27 e na paroquial de Ser
zedelo serão celebrados sufrágios por 
alma do pranteado extinto.

Missa do 30.° dia
No dia 22 celebrou-se na capela 

da V. O- T. de S. Domingos a missa 
do 3o.° dia por alma do nosso saU
doso amigo Sr. Francisco de Abreu.

O serviço fúnebre promovido pela 
Irmandade de Santo António, por 
alma deste seu mesário, ficou trans
ferido por motivos de ordem litúr 
gica, para data a designar.

Missa de sufrágio
Na sexta-feira foi celebrada uma 

missa na capela de N. S * da Guia 
por alma do saUdoso solicitador Sr. 
Manuel Fernandes da Silva Gorreia, 
em comemoração de mais um ani
versário da sua morte.

V i d a  C a t ó l i c a
Mater Dolorosa — Decorreu com 

brilho a festividade em honra da Se 
nhora das Dores, que ante ontem ?e 
realizou na capela da V. O. T. de 
S. Francisco, com numerosa concor
rência de fiéis.

Houve tanto de manhã como à tar
de, os anunciados e costumados ac
tos religiosos e durante o dia muitos 
fiéis foram ajoelhar e orar aos pés 
da formosíssima Imagem Mater 
Dolorosa.

Procissão do Passos — A Procissão 
de Passos que no domingo se efec- 
tuou e a que noutro lugar fazemos 
referência, pelá pena de um distinto 
Publicista e Artista, foi presenciada 
por muitos milhares de pessoas, vin 
das de diversos pontos do país e que 
por certo admiraram imenso não só 
a boa ordem da majestosa procissão 
mas, ainda, as riquissimas alfaias, as 
formosas imagens do Senhor dos 
Passos e da Senhora da Soledade, o 
numeroso e rico figurado que seguia 
por entre extensas alas de irmãos, 
etc., etc.

Em lugares de destaque viam-se 
muitas pessoas de representação e 
no couce do cortejo, at<á$ do pálio, 
o digno Provedor da Irmandade, Sr. 
António José Pereira de Lima.

Diversas Notloias
p e lo  Tribunal

Retiniu o Tribunal Colectivo para 
efeito de jutgamento de Custódio da 
Silva, casado, lavrador, da freguesia 
de S. Cláudio do Barco, acusado do 
crime de homicídio voluntário. A’s 
10 horas abriu a audiência achando- 
•se presentes os advogados de acusa
ção e defesa, respectivamente os Srs. 
Drs. Sá Tinoco, de Braga, e José 
Pinto Rodrigues, desta cidade.

O julgamento ficou adiado para o 
dia i3 de Abril, por falta de uma 
testemunha.

Serviço de fa r m á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
L.argo do Toural.

CAVES DA RAPOSEIRA
R9

G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

L AM EGO

Anunciar no
cN o tic ia s  de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

As estranhas aventuras dum detective 
cego que via pelos olhos de um c ã o !

S E X T A - F E I R A ,  3 0  DE MARÇO
* 5 0  C O N T O S

PREFIRAM  S E M P R E  O JÔGO COM O CARIM BO DA 

O A S A  I>A S O R T H

B I L H E T E S  A  V E N D A
P K B Ç O S  JD ZE2 C 0 2 T C 0 E E Ê U C I A

A g e n t e  e m  G u i m a r ã i s :

Pedro daiSllVa Freitas
i « C H A F A R I C A , ,

1 1  —  R u a  d e  S e n t o  7 £ n t ó n i o — 1 3
T « le fo n e  4221 T a le g . P orfe fta»

- G U I M T C R f t l S
I H B I

E M  B E N E F I C I O  Miserisárdia de Guimarãis 
D O  P Ú B L I C O

Além do trabalho profícuo 
de todos os dias, empreendido 
com inabalável vontade de 
bem servir a Nação, também 
o Estado Novo, em esclareci
da revisão do caminho percor
rido, cuida de aperfeiçoar os 
seus serviços de molde a tor
ná-los mais rendosos, presti
giosos e úteis ao País.

E’ um processo honesto êste 
— honesto e prático.

Considerando-se útil proce
der à remodelação do actual 
regime de manifestos, o Go- 
vêrno não hesitou em ouvir 
as sugestões que lhe foram 
feitas, mandando estudar o as
sunto a fundo, de molde a se
rem-lhe apresentadas as medi
das necessárias à amplificação 
de tal processo.

A portaria agora enviada ao 
«Diário do Govêrno» pelo Mi
nistério da Economia é  a ga
rantia segura de que tal rea
justamento de serviços vai ser 
elaborrdo com eficiência.

A indústria e o comércio, e 
mais principalmente os produ
tores agrícolas, queixavam*se 
de que a multiplicidade das 
declarações exigidas os obri
gava a perdas de tempo e a 
frequentes deslocações. Ime
diatamente o Govêrno, sempre 
pronto a resolver com justiça 
as aspirações justas, acaba de 
nomear a Comissão encarre
gada de estudar o assunto, de 
molde a que tais manifestos 
fiquem reduzidos a um míni
mo indispensável, sem prejuí
zo, contudo, para a recolha de 
elementos estatísticos necessá
rios à séria administração da 
produção e do consumo.

Unta vez mais o 'Estado No* 
vo, reajustando o bom funcio
namento da máquina governa- 
tiva e suprimindo burocracias 
que se reputam demasiadas,

Movimento hospitalar no mês de 
Fevereiro de 1945

Hospital 6erai de Santo António
Consultas no Banco, 208.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 140.
Parturientes recolhidas, i3.
Crianças nascidas, 11, sendo 5 do 

sexo masculino e 6 do sexo feminino.
Doentesexistentes noúltimodia do 

mês de Janeiro, 144.
Doentes entrados durante 0 mês 

de Fevereiro, 144.
Doentes saídos:
Curados, 106.
Melhorados, 23.
No mesmo estado, 18.
Falecidos, o.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Fevereiro, 111.
Banhos dados no balneário, 309.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 55.
Curativos feitos no Banco, 1.599.
Média diária de doentes, 119.
Oftalmologia : — Curativos, 189. 

operações, 2.
Oto-rino-laringologia — Curativos 

38.
Injecções aplicadas, 1.396.
Sessões de Raios ultra-violetas, 111.
Sessões de Diatermia, c)5.
Sopa a pobres — S. Paio, 48 ; Do- 

nim, 217.

Hospital António Francisco Ooimarãis-Vízela
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Janeiro, 16.
Doentes entrados durante o mês 

de Fevereiro, 4.
Doentes saídos:
Curados, 6.
Melhorados, 3.
Falecidos, o.
Curativos no Banco, 279.
Operações de pequena cirurgia, 1.
Injecções aplicadas, 57.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Fevereiro, 16.

S E L O S

IL / d la-teria ,! f i l a t é l i c o
F a i a n ç a s  d e c o r a t i v a s

Filatélica do Norte
C a s a  o e  s a n t a  T e r e sin h a

Ru* da Rapúblie* 
GUIMARÃIS

prossegue na rota que se pro
p ô s :— servir bem o Bem-Co- 
tnum.
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Dicionários adoptados nesta Secção:— Torrinha, Moreno, Povo, (conapl.), Ro- 
qnete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

TORNEIO DE INVERNO
Confessamo-nos siuceramente snr- 

preendidos peio facto de até hoje rece
bermos pouquíssimos trabalhos para 
èste certame.

Fraucamente, não está certo.
Já  é proverbial entre nós, a falta de 

pontualidade, mas nêste caso do Tor
neio de Inverno, não deve tratar-se de 
demora na entrega dos originais, mas 
sim dasinterêsse, o que é pior.

Como julgamos ter dito já , um cru- 
zadibta portuense ofereceu uma Taça 
de prata para ser disputada entre os 
produtores de Palavras Cruzadas, num 
torneio organizado nos moldes já  apre
sentados.

A idéia pareceu-nos boa, porque pro
porcionava aos nossos estimados cola
boradores um passatempo excelente 
no coleccionamento de têrmos zooló
gicos e botâuicos para a cufecção dos 
problemas, e isso mesmo foi compreen
dido por mais edipistas, como se veri
fica pela pronta oferta de outra Taça 
de prata por parte de um habitual 
cruzadista de Lisboa a qual já  está em 
nosso poder e se intitula, indevida
mente, Lusbol — gentileza imerecida 
do ofertante para com a nossa pessoa, 
qne agradecemos desde jâ  — e também 
pela oferta de Ordisi de 1 obra literária 
que também está já  em nossas mãos e 
ainda pelas promessas de outros pré
mios por parte de vários colaboradores.

Portanto, se se trata te desinteresse 
isso é mais lamentável não porque aos 
interessados possa servir de estímulo o 
maior ou menor número de prémios, 
pois queremos crêr que êste pormenor 
pouco ou nada deve influir uo âuimo 
dos verdadeiros edipiataa, mas porque 
a despreocupação manifestada por um 
certame dêste* é positivamente des
prezar uma bela ocasião de cada um 
manifestar 0 seu poder de penetração, 
0 seu lota de conhecimentos, argúcia, 
paciência, enfim rttimr todo 0 shb.;r 
numa só arma qne v. uça as dificulda
des que 0 concurso representa.

E  isto não é difícil.
Sabe-se de antemão que ao verda

deiro charadista ou cruzadista a difi
culdade é 0 melhor estímulo para a

sua acção, e por isso, desde qne cada 
um se resolva a concorrer sem a preo
cupação de querer ser “ 0 primeiro ou 
nada„ e se firme no propósito de apre
sentar 0 melhor possível iudifereute- 
mente do lagar em que possa ficar 
cei tameute veríamos subir 0 número de 
concorrentes ao Torneio de Inverno.

A-pesar-de tudo, ainda cremos na 
apregoada falta de pontualidade, pelo 
que esperam? s mais algum tempo pe
los originais.

E  se algum interessado tiver extra
viado os gráficos e regulamento, cá 
estamos à soa disposição para lhe for
necermos outros.

Aguardamos...

III
Um dos Undekas

Regressado há pouco de Lonrenço 
Marques, deu-nos 0 pruzer da sua visita 
do nosso estimado colaborador e Amigo 
Sr. Armando Marques, “Um dos Uu- 
dt ka. „, Edipista  dedicado que tem si
do Uai fervoroso Amigo da nossa Sec
ção.

“Um dos Undtka8„ resolveu descan
sar um pouco para se retemperar da 
fadiga das suas últimas viagens, fu
gindo ao bulício de Lisboa e iniciando 
por Guimerãis uma digressão pelo 
Norte.

Aqui, nesta cidade, onde se mauteve 
6 dias, visiton os nossos monumentos, 
museus, Penha, arredores, vilas e po- 
voaçóes vizinhas, não escondendo a 
sua satisfação e admiração pelas ma
gnificas belezas que se lhe depararam, 
sendo sempre acompauhado por edipis- 
tas viuiarauen es que encantados pelas 
sua profunda e pitoresca conversação 
com peser 0 viram afastar se. a cami
nho (!•< outras terras — Braga, Barce
los, Viaua, etc., — onde certamente 
continuará deleitando os seus olhos 
com as iufindas belezas do nosso Mi
nho.

Extremamente gratos pela gentile
za da sua visita e penhorados pelas 
constantes atenções de qne fomos alvo, 
desejamos a “Um dos Uudekas„ orna 
digrebsão feliz.

P f lL f lU R f lS  C RUZ A DA S
Dedicado ao vencedor do 
recente Concurso, "Rou
xinol do Mondego".
com as minhas fslicitações. J
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E N U N C I A D O  g

H orizontais : 1 —  A  , 
morte; desbastar. 2 — Al- *  
deia de mouros ; provém. 5 
8 — Pôpa; pessoa mole; in- 
terj. (designa dor). 4 — Có- 6 
le ra ; escudeiro; Deus dos 
muçulmanos. 5 — Cantor ; 7
prender com as gavinhas. R 
6 — Espécie de armadilha °  
para apauhar animais sil- 9 
vestres. 7 — Indeciso; per
fume. 8 — Larva que se cria 10 
nas feridas dos auimais; ave 
pernalta, espécie de aves- H  
trn z; facilita. 9 — O lado 
do vento; cavaleiro, armado de lança, no exército alemão ou austríaco; plan
ta liliácea, originária da Chiua. 10 — Cavidade articular de um ôsso; avarenta. 
11 — Terreno coberto de vegetação no meio dum deserto; as mulheres.

V e r t ic a is : 1 — Homem excluído da sociedade; 0 povo. 2 — E?táuuido; 
armadilha. 3 luteij. (designa 0 estrépido do desraorousmento); arma curta,
nm pouco maior do que 0 punhal; existes. 4 — Cale; rezo; casei. 6 — Su
perfície plana, delimitada; pron. pes. (pl.). 6 — Método. 7 — Esforço-me; 
moeda de prata da Índia inglésa, correspondente à 16* parte da rupia (pl.). 
8 — Pedra de cevar; fama; ovário dos peixes. 9 — Nota mus.; com asas; 
gemido. 10 — Eiimiua; género de moluscos acéfalos. 11 — Tocar nos limites; 
faíscas eléctricas.

JOMO DE GUI (Guimarâis).
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Manuel Henrique e Manuel Gervásio
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5  CONSTRUTORES CIVIS i

O primeiro dos quais foi encarregado das 
obras do grandioso Edifício-Séde da Casa 
Alberto Pimenta Machado, participam aos 
seus estimados clientes e ao público em 
geral que acabam de se estabelecer nesta 
cidade, oferecendo os seus serviços. 
Participam também que são especializa
dos em todos os serviços de estuque e 
revelações de modêlos de arquitectura 
e pintura, encarregando-se de todos os 
trabalhos concernentes à sua arte, os 
quais serão sempre executados com a 
máxima perfeição, rapidez e segurança.

::::::::::::::
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P O S S E
to Carpos Gerentes do Vitória

Pelo Sub-Secretário de Es
tado da Educação Nacional 
foram sancionados os Corpos 
Gerentes do Vitória Sport 
Club, eleitos em assembleia 
geral realizada no dia 20 de 
Janeiro p. p.f sanção essa vin
da a lume no «Diário do Go- 
vêrno» de 9 de Março cor
rente.

O respectivo Acto de Posse 
vai realizar-se no dia 29 do 
corrente, pelas 21,30 horas, na 
sede do Club.

Lembramos aos sócios do 
Vitória a conveniência de as
sistirem àquele acto, dando 
assim com a sua presença o 
estímulo e a confiança indis
pensáveis aos homens que to
mam sôbre os seus ombros o 
pesado encargo de gerir os 
destinos do nosso glorioso 
Club.

A c tiv id a d e  C u lt u r a l  
da F. N. A . T.

O Sr. Dr. Pedro Homem de Melo, 
ilustre In-peetor de actividade cultu
ral da F. N. A. T., esteve uo domingo 
passado em Vitoriuo das Donas, Pon
te do Lima, onde foi hóspede de seu 
primo e amigo 0 Sr. D. Pedro de Abreu 
Calheiros de Noronha Lobo Machado 
Pereira Oontiuho de Melo e Sampaio 
(Paço de Vitoriuo), filho dos senhores 
Condes do Paço de Vitoriuo.

O povo da freguesia preparou-lhe 
uma festa recepção. Na varanda cen
tral do Palácio grupos de lavradeiras 
fizerara-se ouvir em cantares de aldeia.

0  páteo do Paço de Vitorino regor- 
gitava de gente da localidade e dos 
arredores.

Por tôda a parte tocatas regionais: 
hormónios, violas, cavaquinhos e muito 
fôgo.

Vivamente impressionado com aque
le espectáculo de rara beleza, 0 Sr. 
Dr. Homem de Melo agradeceu ao po
vo de Vitoriuo de Donas 0 seu franco 
e amável acolhimento, no qual se sen
tia 0 respeito para com um hóspede da 
ilustre Família Abreus Limas Pereiras 
Contiuhos, família à qual a região tan
to deve. Explicou em seguida as fina
lidades da F. N. A. T., terminando por 
afirmar que nada faltava ali para a 
formação duma modelar C. A. F.

Carta  de V ize la
Está já  muito próxima a nova época 

Termal e com ela um sem fim de pro
testos justíssimos contra a poeira.

Nada sôbre isto desejamos dizer.
Uma certeza nos fica.
Não deixamos nunca de pedir por 

VizelA e para Vizela, pela justiça a 
que tem todo 0 direito.

Não «< s causamos de repetir aquela 
graúdo afirmação feita, quando da mor
te do Sr. José Pinto de Sousa e Castro.

A Avenida para 0 Hospital será um 
facto em homenagem ao sa&doso José 
P. S. e Castro.

Afinal, foi só frase, come dizia 0 
cantar, e nada mais.

E ’ como as prometidas, aprovadas, 
nunca realizadas retretes públicas.

Afiual nós, como qualquer burguês 
ficamos as«iui, sem uma reíiuião de to
dos os valores da terra, Vereador, Tu
rismo, Companhia, Iudustriais e Co
merciantes ?

Porque não reíinir e junto de quem 
•1e direito pedir compaixão para 0 atra- 
zc do progresso da nossa terra ?

0  qne será Vizela na próxima época 
com tal poeira, se tiver como no ano 
findo a falta de água.

Ainda é tempo de se remediar 0 rnai, 
mas é só possível já, 0 triste remediar.

Senhores, estamos próximos da Se
mana da Paixão, unidos, vamos pedir, 
que olhando tal passagem da vida de 
Cristo, se teuha nui pouco de compai
xão pelos desejos de progresso a que 
tem inteira justiça, esta linda Vizsla.

— O.

3  Q U A R T O S  M O B I L A D O S
ALUGAM-SE, muito bons, quási no 

centro da cidade, com tôdas as 
comodidades.

Para informações na redacção dêste 
jornal. (&10

Arrenda-se
» Fábrica de Pentes, com to-
** dos os seus maquinismos e 

pertences.
Faiar com António Pi 

menta  — Guimarâis.

Pequenas escritas, etc.

Pessoa habilitada ccm as tardes li
vres, encarrega-9e de pequenas escri
tas ou outros serviços compatíveis. 

Informa esta Redacção. 7$0

P e l a  P a z
No próximo dia 25. na Igreja de 

Nossa Senhora da Oliveira, pelas 9 
horas da noite, as Senhoras da Acção 
Católica promovem uma hora de ado
ração, para implorar do Altíssimo a 
Paz, por intermédio da Mãe de Deus, 
no mistério da Anunciação. Pedem 
a todos os bons católicos vimaranen- 
ses, para se associarem a tão piedoso 
acto e avisam todas as associadas da 
Acção Catóiica e Juventude para não 
faltarem.

S o co rro  de In vern o
DlstrlbuVçfio de agasalhos

Pelo Sr. José de Oliveira Pinto, Vi- 
ce-Presidente da Câmara Municipal 
e Presidente da Comissão Concelhia 
do Socorro de Inverno, foram expedi
das circulares aos Presidentes das 
Comissões Paroquiais da mesma Cam
panha, para se apresentarem na Câ
mara Municipal a-fim-de levantarem 
03 agasalhos que às suas freguesias 
foram atribuídos, para distribuição 
aos pobres.
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C O M A R C A  D E  G U I M A R Â I S
Secretaria  Ju d ic ia l

ARREMATAÇÃO
l.a publicação

No dia 16 de Abril próximo, 
por 15 horas, há-de proceder* 
-se, em hasta pública, no tri
bunal desta comarca, sito na 
rua do Gravador Molarinho, 
desta cidade, à arrematação 
dos bens abaixo mencionados, 
que fôram penhorados em Exe
cução Sumária proposta por 
José Baptista de Bourbon Sam
paio, casado, comerciante, do 
lugar da Silva, freguesia de 
Gondar, desta comarca, con
tra Júlio da Silva, viúvo, pro
prietário, do lugar de Caído, 
da mesma freguesia, bens que 
serão entregues pelo maior 
lanço que obtiverem acima do 
valor matricial por que são 
postos em praça e que vão 
indicar-se; a saber: a proprie
dade de Caído, sita na referi
da freguesia, descrita na Con 
servatória sob o número 26.778 
e composta das leiras da Horta 
e campos de Caído e três pré
dios urbanos: entra em praça 
pela quantia de 16.670$40.

Guimarâis, 14 de Março de 
1945.

O Chefe da 2.* Secção,

Serafim,José Pereira Rodrigues.
Verifiquei. 881

O Juiz de Direito,

João Leal.

■  Para seus filhos exi
jam calçado superius

OS MAIS LINDOS MODELOS 
M Á X IM A  DURABILIDADE

E X C L U SIV O  da

8s8 Sapataria Vimaranense
78, Rua da Rainha, 82 — Guimarâis

B o l a c h a - M a r i a

tantas outpas 
•m

guando sortido 
•6 na

Pastelaria Colonial
jEfcixa, c ia . ^ slxxiI xsl

R e s s a c a

A EMOÇÃO NA LABAREDA 

VERSOS D E

A u r o r a  J a r d i m

Porto-KOPKE
M «  t p ê s  s é e u l o s .

N esta  linda quadra da P áscoa, encontra V. 
Ex.a nos primorosos V inhos KopkE, um presen
te delicioso para alegrar a casa de um amigo 
ou enfeitar o fo lar do seu afilhado l

E s p u m a n te s  N a tu ra is , V er-  
m e u th s  e B r a n d ie s  a p r e 
c ia d ís s im o s  !

Agente e Depositário

T. MENDES SIMÕES
Telefon«| 4227

(Pedidos prontamente executados, com 
entregas ao domicílio).

880

1 DE FBEITflS & (EIDO

sen
ilii

CASA O S AFAH.IOA
( K E  G  1 8  T  A D A )

C o p p e s p o r t d e n t e s  B a r t e á p i o s
jjjj D e p o s i t á r i o s  d o  T a b a c o s  e  J t ó s f o p o s
ijjj Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão 
;j;j Produtos da C U F  — Adubos, enxofre, e tc . jjjl
I  Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS l i
II SEGUROS EM TODOS OS RAMOS |

C h á s  —  P a p e l a r i a  —  P e r f u m a r i a s  Ijjf
jil: M ercearia  l in a ' Colonial. Sortido com pleto em jjjj 

M iudezas. A rm azém  de M ercearia  anexo de |ii
Francisco ?mira da $ iW a Quintas I

PÁSCOA!
V i s i t e  a s  n o s s a s  m o n t r a s

863J Gra nde  e r i e o  s o r t i d o  
CONFEITARIA COlaONlAla

d a B a i n h a  —

C Ã M IO N Ã G E iV
T r a n s p o r te s  de C a rg a  e M u d a n ça s  

B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  

A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

Casa fundada em 1828

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.‘ 67 
P O R T O

Telefones 73 C O R R E I O
e Estado 57 Apartado 12

MOVEIS USADOS
Camas, toiletes, guarda louça, apa

radores, mesas, colchões, aparelhos 
de Rádio, etc.

Para ver na Rua Nova n.os 90 a 96.
877

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S  

PÓVOA OE VARZIM

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores —

Pianos, Harmónios 
e  grandes Órgãos

A F I N A Ç Õ E S
REPARAÇÕES

A cargo do Técnico da Fábrica Alemã 
dos Pianos “Erwin Selzer„ — A. Didi*r. 
— Desloca-se a qualquer localidade — 
luforma: Largo da Condesaa do Jun

cai, 17 — GUIMARÂIS.

P R Í 3 0 1 0

Vende-se com 3 andares, tem luz 
eléctrica. Falar na Rua de S . Fran
cisco, 22 — Guimarâis. 873

A rrendam -seunsmointlos,,,prc"
IMi i iriMitl • <htitiu ti Murilo

de
priedade da Vár- 
Santa Eulália dezea, freguesia 

Fermentões.
Netta Redacção ae informa.

S a p a t a r i a

VIM ARANENSE
Para bom 

^  g ô s t o  •
' comple*  

mento de 
uma linda 

toliete ó um sapato 
da lfimaraneitse

78 — Rua da Rainha — 82
858 guimmarAis

ANTIGUIDADES
MÓVEIS / PORCELANAS RARAS / 
CRISTAIS E VIDROS DOURA
DOS / PRATAS / JOIAS / QUA

DROS E TAPEÇARIAS:
Compram-se ao melhor preço e va

mos vêr a qualquer parte.
Carta ao Apartado, 41 — ESPI NHO

(9M)

C A S A  na V a ca  N egra

VENDE-SE com l.°  e 2.° andar e 
quintal com ramada — Falar no Lar
go João Franco, 12. (su)

0  amor à Terra « à Çrci — 
t is o nosso lama.


